
A ESTES VALORES ACRESCE O IVA 

TEMOS OS MEIOS CERTOS
PARA DIVULGAR A SUA MARCA NÃO HESITE EM CONTACTAR-NOS PARA ESCLARECIMENTO DAS SUAS DÚVIDAS

+351 291 202 300comercial@dnoticias.ptIMPRENSA | OUTDOORS | DIGITAL | RÁDIO

PREÇO UNITÁRIOPÁGINAS

Até 4 páginas

Entre 5 a 16 páginas

Entre 17 a 32 páginas

Entre 33 a 64 páginas

0,08€/ exemplar

0,10€/ exemplar

0,20€/ exemplar

0,30€/ exemplar

OS NOSSOS NÚMEROS

6 Destaque
DIÁRIO DE NOTÍCIAS Quarta-feira, 10 de Junho de 2015HOMENAGENS AO MÉRI

Carlos Lélis, ex-secretário regio-nal da Educação e deputado naAssembleia da República, JoanaCoelho, professora e ex-autarcado Porto Santo, e a AssociaçãoProtectora dos Pobres , são neste10 de Junhodistinguidos por oca-sião da cerimónia comemorativado Dia de Portugal, a ter lugar aofinal damanhã (11h30) no Paláciode S. Lourenço.
Na cerimónia que será presidi-da pelo representante da Repú-blica, IreneuBarreto, Carlos LélisdaCâmaraGonçalves será distin-guido como grau de comendadordaOrdemdoMérito, Joana JustaRosárioCoelho comograu de co-mendador da Ordem de Instru-ção Pública e a Associação Pro-tectora dos Pobres com o grau demembro honorário da Ordem doMérito.

Distinções honoríficas decidi-das pelo Presidente daRepública,Cavaco Silva, na qualidade deGrão-Mestre de todas as OrdensHonoríficas Portuguesas. As or-dens honoríficas visam galardoarpersonalidades que se hajam no-tabilizado, nomeadamente porméritos pessoais, como tambémpor acções reveladoras de desin-teresse e abnegação em favor dacomunidade.

Um antigo secretário e deputado
Carlos Lélis é licenciado emFilologia Românica e é douto-rado emCiências da Comuni-cação. Antes do 25 deAbril, foileitor de Português emFrançae trabalhou naRoménia, sendoco-responsável pela constitui-ção daDelegação deTurismodo Funchal, que chegou a pre-sidir entre 1966 e 1967. Depoisda revolução, foi umdos res-ponsáveis por umdos primei-rosmovimentos autonomistas(MAIA) e em 1978 chega a se-cretário regional da Educaçãoe Cultura, no primeiro gover-no deAlberto João Jardim.Depois da experiência gover-nativa foi deputado naAssem-bleia da República.AoDIÁRIOCarlos Lélis con-fessou ter sido apanhado desurpresa com esta escolhaporque nunca foi “ouvido nemachado” e por isso “a notíciasurpreendeu-me namedidaemque foi tudo feito comumadescriçãomuito grande”,apontou.

Apesar de aceitar a distinçãocomagrado, diz que “por feitiomeu e até por algumas iniciati-vas racionais, sou avesso a es-tas condecorações e a estas co-mendas, namedida que sãocoisas efémeras”. Ressalvoucontudo que “desta vez sentique elas podiamconstituir umestímulo para o tempoque ain-da há-de vir, para o tempoqueainda hei-de ter”. Porque,acrescentou, “eu ainda hei-depedir ao tempoquemedêmaistempopara estar aqui”, con-cretizou o antigo governante,actualmente com83 anos.

Sobre as funções que desempe-nhou, sobretudo quando exerceua condição de secretário da Edu-cação e, posteriormente, de de-putado naAssembleia da Repú-blica, guarda sobretudo “a sensa-ção verdadeira que nuncamecandidatei a nenhum lugar e quesempre fui chamado para esse

mesmo desempenho”, relembra.Quando questionado se vê nestadistinção um reconhecimentopúblico pelas funções que exer-ceu,manifesta alguma reserva,por entender que “o que é do co-nhecimento público, nomeada-mente nas funções governamen-tais ou parlamentares, não cor-

responde aos trabalhos realiza-dos”, salienta.
Num reavivar dememória, lem-bra ter sido o autor do primeiroestudo para o InstitutoUniversi-tário daMadeira, recordando-sedo relatório que então apresen-tou, assim como, do primeiroPlanoCultural Integrado daMa-Professora que também foi autarcaJoanaJustaRosárioCoelho édaspessoasmais conhecidas e respei-tadas doPorto Santopelas duasfunções que exerceu: professora eautarca.

Foi presidente daAssembleiaMu-nicipal doPorto Santo atéOutu-brode 2013. Entrounapolíticalogo após o 25deAbril, quando foinomeadapara o lugar de vereado-ra pela comissão instaladoradaCâmara.Depois disso, foi eleitadeputadanaAssembleiaLegislati-va daMadeira (1992-1996) e entre2001 e 2013 foi eleita presidentedaAssembleiaMunicipal doPor-to Santo, semprenas listas doPSD.Entretanto, tambémassu-miu, durante 29 anos, a presidên-

cia daCasadoPovodoPorto San-to.
“Foi surpresa.Não esperava seragraciada, porque tudo aquilo quefiz emprol domeuPorto Santo edas pessoas quemuito estimoemuito amo, não foimais doquecumprir comomeudever e ami-nhaobrigação”, começoupor rea-gir, aoDIÁRIO, a professora Joa-naCoelho.

Apesar demanifestar-se gratapela distinção comograude co-mendadordaOrdemde InstruçãoPública quehoje receberá, a pro-fessora Joana, comoépopular-mente conhecida, sustenta que amelhor contrapartida foi ter sem-preprocurado fazer aquilo que

era o seudever, dentrodas suaspossibilidades, e poder assimre-ceber de imediato a suaquota-parte de felicidade.Sustenta por isso que esta distin-çãoprovaquequalquer pessoa,independentementeda suaori-gemoucondição social, podesempre edeve sempre aspirar emcontribuir para obemcomum.Dizmesmoque “toda a gente pormais pequenino ehumilde queseja, temsempre algumacoisapara oferecer, porqueninguémétãopobrequenãopossa oferecernemque seja umsorriso. E tam-bémninguémé tão rico quenãopossa recebê-lo”, garante. “Achoque énesta doação, nesta parti-

lha,mesmoque emcausas peque-nas, quenósnos sentimos realiza-dos e felizes”, concretiza.JoanaCoelho admite que esta co-menda éo reconhecimentopúbli-copor ter dedicado a sua vida aoseuPorto Santo, “emboranuncativesse pensadoque isto [distin-ção] poderia acontecer”, ressalva.Apesar dasmuitas dificuldadesque enfrentounuma ilhadistantedequase tudo, considera quevalesempre apena lutar e procurarqueo amanhã sejamelhor quehoje. Porque as conquistas difí-ceis,mesmoaquelas quenãoper-duramno tempo, são tambémasmais compensadoras. Relembrapor isso comorgulho a sua inter-
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TO E À DEDICAÇÃO
CARLOS LÉLIS

deira e Porto Santo, cuja autoriatambém reclama.Sãonas lembrançasdesta suahe-rançaquemanifestaorgulhopelooutrocontributodadoquenão so-mentenodesempenhodas fun-çõesqueo tornaramfigurapúbli-ca.Nãoestranhapor issoqueassu-maque“hácoisas emquemereve-jomaisdoquenos títulosdos luga-resquedesempenhei”, afirmou.Constatação que serve para rela-tivizar que esta distinção sejaacima de tudo uma forma de re-conhecimento público, porque,fundamentou, “não há o reco-nhecimento porque tambémnãohá o conhecimento pleno dami-nha actividade”.
Apesar da vida preenchida, de-pois de deixar as lides políticasna década de 90, Carlos Lélisquase que ‘andou desaparecido’“por circunstâncias familiares”.“E quemnão aparece, esquece-se”, reconhece. Ainda assim dizestar de volta com algumas acti-vidades que ainda quer desenvol-ver. Que não só a sua participa-ção no grupo ‘EspaçoTeatro’,onde prepara uma sessão que sevai realizar no próximo dia 19,curiosamente agendada para oPalácio de São Lourenço.Agora que diz estar com “umnovo folego”, confessa que aindatem “alguns planos” que gostariade concretizar. Não revela emconcreto quais, mas assume que avontade de agora dedicar-se “empleno a várias coisas que deixemum rasto”. Enigmático, acrescen-ta apenas que “aMadeira émuitomaior que o seu próprio tama-nho”, lembrando, a concluir, que“a pessoa é aquilo que faz”.

JOANA COELHO

ASSOCIAÇÃO PROTECTORA DOS POBRESUma causa que protege os pobres

AAssociação Protectora dosPobres, que hoje é distinguidacomo grau demembrohonorário daOrdemdoMérito,foi fundada em 1889. É uma dasinstituições de apoio socialmaisconhecidas da Região. Prestaapoio a 440 pessoas em situaçãode carência social e económica.Oferece-lhes refeições quentes,instalações para a higiene pes-soal e até abrigo nocturno. Amaioria das pessoas que recorreà chamada ‘sopa doCardoso’está na situação de desemprego.Até há bempouco tempo, a As-sociação Protectora dos Pobrestinha JoãoAlmadaCardosocomo presidente da direcção eAlberto João Jardim como pre-sidente daAssembleia Geral. Noentanto, Luísa Pessanha é a di-rectora operacional.AAssociação Protectora dosPobres é uma IPSS (InstituiçãoParticular de Solidariedade So-cial) deUtilidade Pública, semfins lucrativos, que tem comoobjectivo apoiar os gupos so-ciaismais carenciados, que pro-curam a instituição para satisfa-

ção das suas necessidades bási-cas individuais nas valências dorefeitório, balneários, rouparia,lavandaria, Centro deAcolhi-mentoNocturno, Atelier Ocu-pacional e EnsinoRecorrente,comumacompanhamento deproximidade ao nível de umga-binete de apoio social, de enfer-magem e psicologia, visando aintegração social da comunida-de.
Amissão desta instituição passatambémpor dignificar, promo-vendo amudança de hábitos devida, bem como, a prevenção desituações demendicidade e deabandono.

Fundada há 126 anos, em 1931 oTenenteDomingos Cardoso foiconvidado pelo Governadorpara dirigir a Associação Pro-tectora dos Pobres (APP) noapoio aosmais desfavorecidosdurante a 2ª GuerraMundial,com a distribuição de almoços.Foi contudo a partir da décadade 90 que reforçou as valênciasde apoio aosmais desfavoreci-dos. Primeiro em 1997, quandoimplementou amelhoria do al-

moço e introduziu novas refei-ções, e dois anos depois quandomudou para as instalaçõesprovisórias à Rua dasHortas, eimplementou o acompanha-mento e aconselhamento da in-tegração social e saúde dosutentes.
Em 2000 passou a dar apoio naárea da Saúde, e no ano seguinteregressa à restaurada sede,abrindo oCentro deAcolhimen-toNocturno e dinamizando di-versas outras valências sociais.Em 2002 introduz acções deformação diversas, e dois anosdepois inicia o EnsinoRecor-rente. Já em 2008 constitui umaequipa de rua para apoio aossem-abrigo, e no ano seguintealarga o horário de funciona-mento da Instituição, com aabertura aos domingos e a in-trodução de jantares todos osdias.

Em 2010 inicia o atendimentode psicologia, o acompanha-mento diário de enfermagem einaugura o novoCentro deAco-lhimentoNocturno com capaci-dade para 28 utentes.

RETRATO DE PORTUGAL
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n37,2%dapopulaçãoportuguesatementre25e49anos.

nPortugaléopaísemqueaquotademercadodaGoogleémaisalta,comcercade94%.
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nExistememPortugal58áreassobprotecçãoambiental.
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nMaisde3milhõessãopensionistasdasegurançasocial.
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n11miléonúmeromédiodepubli-caçõescientificaseemco-autoriaquesepublicaanualmente.

vençãona áreadaEducação, naAutarquia enaCasadoPovo, paraconcluir que “sãonestas pequeni-nas coisas que se calhar no seutododãouns ‘grãos de areia’”.Admite que esta distinçãopessoalacabapor valorizar o cidadãopor-to-santense. Porque “poderá serumestímulopara as pessoas, den-trodas suas possibilidades, sejammais solidárias. Porqueoqueque-remos éobemdoPorto Santo e obemdapopulação. Para issodeve-mosunir esforços. Porque todosjuntos não somosmuitos,mas setoda a gente contribuir coma suaquota-parte dedisponibilidade edeboa vontade, conseguiremosmais algumacoisa”, garante.
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